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O B I S P A D O D E S A L A M A N C A 
Circular 

E n e l BOLETÍN e x t r a o r d i n a r i o ú l t i m o i n v i t á b a m o s á 

o r a r y s u p l i c a r h u m i l d e m e n t e a l S e f l o r s e a p i a d a s e d e 

n u e s t r a i n f e l i z y a t r i b u l a d a E s p a ñ a e n l a s a n g u s t i o s a s c i r -

c u n s t a n c i a s d e q u e l a h a n c e r í ' a d o los e n e m i g o s d e su b e n -

d i t o n o m b r e , q u e s o n t a m b i é . e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n d e 

n u e s t r o s p a d r e s . H e m o s p e d i d o á D i o s c l e m e n c i a y m i s e r i -

c o r d i a p o r l a i n t e r c e s i ó n d e n u e s t r o s s a n t o s p a t r o n o s e u 

l a s o l e m n e r o g a t i v a de l v i e r n e s p a s a d o . 
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P e r o m e i i e s l e r es q u e o r e m o s s in i n t e r m i s i ó n y con re-
d o b l a d a f e y m á s v i v a c o n f i a n z a , si el St-ñor h a d e o i r 
n u e s t r a s p l e g a r i a s y nos h a de d a r , con el t r i u n f o , d í a s d e 
p a z y de b o n a n z a . A c u d a m o s , p u e s , i o d o s , a m a d í s i m o s 
d i o c e s a n o s , á los p i é s de J e s ú s en el S a c r a m e n t o , l l o r e m o s 
n u e s i i ' a s c u l p a s c o n t r i t o s , q u e el S e ñ o r , c u y a m a n o g e n a -
r o s i i n u n c a e s t á a b r e v i a d a , s e d i g u a r á c o m p a d e c e r s e d e 
n o s o t r o s , m a n t e n e r el v a l o r i n v i c t o de n u e s t r o s s o l d a d o s , 
y h a c e r q u e c e s e n t a n t a s l á g r i m a s c o m o se e s t á n v e r t i e n -
d o , y no se d e r r a m e m á s s a n g r e g e n e r o s a . C o i n c i d i e n d o , 
p u e s , con los c u l t o s q u e en e s t e raes se c o n s a g r a n á M a r í a 
S a n i í > i m a , M a d r e dei A m o r H e r m o s o , d i s p o n e m o s q u e en 
el d e v o t o e j e r c i c i o d e l a s flores d e M a y o , p r a c t i q u e n los 
fieles Irt hora santa a n t e S. D . M. , q u e se h a l l a r á s o l e m n e -
m e n t e e x p u e s t o , á e s t e fin, en la c i u d a d , en la i g l e s i a d e 
l a C l e r e c í a , y en l a s p o b l a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s d e l a 
d i ó c e s i s , en a q u e l l a i g l e s i a q u e se h a y a d e s t i n a d o a l e j e r -
c ic io i n d i c a d o d e l a s Flores <h Marta. P o r n u e s i r a p a r t e y 
p a r a e x c i t a r m á s la d e v o c i ó n p r o p u e s t a d e l a h o r a s a n t a , 
c o n c e d e m o s c u a r e n t a d í a s d e i n d u l g e n c i a s á c u a n t o s l a 
p r a c t i c a s e n . 

S a l a m a n c a 2 de M a y o de 1898. 

t EL OBISPO DE SALAMANCA. 

SUSCRIPCIÓN NACIOiNAL PARA EL FOMENTO DE LA M A R I N A 
Y DEMÁS NECESIDADES DE L A GUERRA 

Obispado de Salamanca 

M o m e n t o s s u p r e m o s p a r a la P a t r i a s o n los q u e a l c a n -
z a m o s . A l a d e f e n s a de n u e s t r o h o n o r u l t r a j a d o y á la v io -
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iJación m á s i n j u s t a y b r u t a l de los d e r e c h o s q u e r e p r e s e n t a 
l a g l o r i o s a b a n d e r a d e E s p a ñ a , h e r o i c a m e n t e d e f e n d i d a 
p o r n u e s t r o s e j é r c i t o s d e m a r y t i e r r a , i o d o s d e b e m o s u n i r -
n o s c o m o un solo h o m b r e : en un p e n s a m i e n t o y u n a s o l a 
a s p i r a c i ó n . E s el m o m e n t o de l o b r a r s e r e n o y sin d e s m a -
y o , p u e s t a la c o n f i a n z a en D i o s , y no e s c a t i m a n d o los 
a r r a n q u e s de g e n e r o s i d a d y el m á s h e r m o s o d e los s a c r i -
ficios: el de la s a n g r e y los c a u d a l e s en a r a s del a m o r á 
u n a m a d r e e m p o b r e c i d a ó i n s u l t a d a . Con íiti t a n n o b i l í s i -
m o y s a n t o se h a i n i c i a d o u n a s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l , q u e , 
h a s t a el p r e s e n t e , v i e n e d a n d o los r e s u l t a d o s m á s l i s o n j e -
r o s . No só lo en la c a p i t a l de la M o n a r q u í a , d o n d e se h a l l a 
c o n s t i t u i d a la J u n t a c e n t r a l de la s u s c r i p c i ó n , s i n o en l a s 
p r o v i n c i a s y en los p u e b l o s m á s i n s i g n i f l c a n t e s d e b o a r d e r 
t a m b i é n e s t a l l a m a de h e r m o s o y v e r d a d e r o p a t r i o t i s i u o . 
Y p a r a q u e en a s u n t o t a n i n t e r e s a n t e se p r o c e d a con e l 
d e b i d o o r d e n , p r o d u c t o r d e los m e j o r e s y m á s p o s i t i v o s 
f r u t o s , se h a n d a d o las s i g u i e n t e s i n s t r u c c i o n e s p o r la .Tun-
t a c e n t r a l , s o b r e l a s c u a l e s q u e r e m o s q u e se fíje la a t e n -
c i ó n d e n u e s t r o s v e n e r a b l e s P á r r o c o s , y , e m p a p a d o s en 
e l l a s , p r o c e d a n á la c o n s t i t u c i ó n de J u n t a s l o c a l e s al t e n o r 
d e lo q u e en l a s m e n c i o n a d a s I n s t r u c c i o n e s se e s t a b l e c e . 

De l ce lo y el p a t r i o t i s m o del c l e r o y n u e s t r o s d i o c e s a -
n o s e s p e r a m o s el m á s p r o n t o y e x a c t o c u m p l i m i e n t o de l a s 
m i s m a s , de t odo lo c u a l los S r e s . A r c i p r e s t e s se s e r v i r á n 
d a r n o s a v i s o o p o r t u n o . 

S a l a m a n c a 2 d e M a y o d e 189S. 

t FR. TOMÁS, Obispo de Salamanca. 

Instrucciones para la constitución de las Juntas 
auxiliares, provinciales y municipales 

i . ' ' Con su jec ió t i á lo d i s p u e s t o en el a r t . 5 . ° del R e a l 
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d e c r e t o d e 14 de l c o r r i e n t e , s e c o n s t i t u i r á n p r e s i d i d a s p o r 
l o s P r e l a d o s d e l a s d i ó c e s i s , y en su a u s e n c i a ó e n f e r m e -
d a d , p o r l a a u t o r i d a d m i l i t a r ó de m a r i n a de s u p e r i o r ca -
t e g o r í a , y p o r o r d e n de l a g r a d u a c i ó n , los d e m á s s e ñ o r e s 
e n u m e r a d o s en el m e n c i o n a d o a r t i c u l o . 

2 .^ Se t e n d r á n c o m o f u e n t e s de i n g r e s o los d o n a t i v o s 
en m e t á l i c o y en e s p e c i e , l a s c a n t i d a d e s q u e p r o d u z c a n los 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s y r i f a s ; l a s q u e se o b t e n g a n en lo s 
c e p i l l o s q u e p o d r á n e s t a b l e c e r s e en los t e m p l o s , e s t a c i o -
nes de l í n e a s f é r r e a s , s o c i e d a d e s , c í r c u l o s , c o m e r c i o s , e t c é -
t e r a , y p o r m e d i o d e t o d a o t r a c l a s e de ñ e s t a s ó p r o c e d i -
m i e n t o s q u e l a s j n n t a s c r e a n c o n v e n i e n t e s . 

B.-'i L a s J u n t a s p r o v i n c i a l e s e s t a b l e c e r á n J u n t a s m u n i -
c i p a l e s en t o d o s los p u e b l o s de la p r o v i n c i a , e n t r a n d o á 
f o r m a r p a r t e de é s t a s el C u r a p á r r o c o m á s a n t i g u o , e l ' A l -
c a l d e , los j e f e s d e la f u e r z a del e j é r c i t o y de l a a r m a d a si 
los h u b i e r a , el J u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a , ó en su d e f e c t o , 
el m u n i c i p a l , el m é d i c o t i t u l a r , u n o de los c inco p r i m e r o s , 
c o n t r i b u y e n t e s , el m a e s t r o de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a d e m a -
y o r c a t e g o r í a , los p res iden tes^ d e c í r c u l o s ó a s o c i a c i o n e s 
m e r c a n t i l e s ó a g r í c o l a s , un m a e s t r o de of ic ios y el o b r e r o 
m á s a n c i a n o . 

4 . ' ' P r e s i d i r á l a s J u n t a s m u n i c i p a l e s el p á r r o c o , y e n 
su a u s e n c i a ó e n f e r m e d a d , l a s a u t o r i d a d e s p o r el o r d e n en 
q u e q u e d a n e n u m e r a d a s en el a r t í c u l o a n t e r i o r : a c t u a r á 
d e t e s o r e r o y d e p o s i t a r i o d e e s p e c i e s , el i n d i v i d u o d e s i g -
n a d o c o m o m a y o r c o n t r i b u y e n t e , y d3 c o n t a d o r s e c r e t a r i o , 
el m a e s t r o d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 

5 T a n t o l a s j u n t a s de p r o v i n c i a s c o m o l a s de los p u e -
b l o s , q u e d a n a u t o r i z a d a s p a r a a s o c i a r s e t o d a s las e n t i d a -
d e s y c o r p o r a c i o n e s q u e , á j u i c i o s u y o , p u e d a n c o n t r i b u í r 
e f i c a z m e n t e a l s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o d é l a s u b s c r i p c i ó n . 

6 .^ P a r a r e g u l a r i z a r y o r d e n a r d e b i d a m e n t e la c o n t a -
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b i l i d a d y p o d e r d a r n o t i c i a d e l a s c a n t i d a d e s q u e se r e c a u -
d e n , l a s j u n t a s p r o v i n c i a l e s en v i a r á n á e s t a c e n t r a l u n a 
r e l a c i ó n d i a r i a d e los d o n a n t e s y c a n t i d a d e s s u b s c r i p t a s , 
y o t r a m e n s u a l , r e s u m e n de l a s s u m a s i i i g r e s á d a s en l a 
S u c u r s a l de l B a n c o , con e x p r e s i ó n de la f e c h a en q u e s e 
h i z o el i n g r e s o : d i c h a s r e l a c i o n e s se s u j e t a r á n á los m o d e -
lo s i m p r e s o s q u e se a d j u n t a n . 

T."̂  L a s j u n t a s m u n i c i p a l e s , t a n p r o n t o c o m o t e n g a n a l -
m a c e n a d a s e s p e c i e s en r e l a t i v a c a n t i d a d , l a s r e m i t i r á n á 
l a s p r o v i n c i a l e s con r e l a c i ó n n o m i n a l d u p l i c a d a e x p r e s i v a 
d e l a c l a s e y c u a n t í a de los d o n a t i v o s y a u t o r i z a d a p o r e l 
T e s o r e r o D e p o s i t a r i o con el B ° d e l P r e s i d e n t e d e l a 
r e s p e c t i v a l o c a l i d a d . 

U n a de e s t a s r e l a c i o n e s , con e l r e c i b í de l D e p o s i t a r i o 
de l a J u n t a p r o v i n c i a l y B . " de su P r e s i d e n t e , s e r á 
d e v u e l t a p a r a q u e s i r v a de j u s t i f i c a n t e de l a e n t r e g a . 

8 . " L a s j u n t a s p r o v i n c i a l e s r e m i t i r á n á e s t a c e n t r a l 
m e u s u a l m e n t e r e l a c i o n e s q u e c o m p r e n d a n p o r a r t í c u l o s 
l a s e x i s t e n c i a s d e e s p e c i e s d o n a d a s q u e t e n g a n en a l m a -
c é n , á fin de q u e se d i s p o n g a p o r e s t a J u n t a , d e a c u e r d o 
cotí los M i n i s t r o s de G u e r r a y M a r i n a , lo q u e e s t i m e m á s 
p r o c e d e n t e . 

9.®' P a r a e v i t a r a b u s o s q u e p u d i e r a n m e r m a r los i n g r e -
sos d e s t i n a d o s á t a n p a t r i ó t i c o s fines, s e e n c a r e c e á l a s 
j u n t a s p r o v i n c i a l e s y m u n i c i p a l e s no c o n s i e n t a n b e n e f i c i o s , 
r i f a s en e s p e c t á c u l o s ó a r b i t r i o s de n i n g ú n o t r o g é n e r o c o n , 
e l p r o p ó s i t o p ú b l i c a m e n t e e x p u e s t o d e la s u b s c r i p c i ó n n a -
c i o n a l , s in s u c o n o c i m i e n t o , a u t o r i z a c i ó n é i n t e r v e n c i ó n , 
s a l v o en a q u e l l o s c a s o s en q u e , p o r c i r c u n s t a n c i a s e s p e -
c i a l e s , e n t i e n d a n q u e p u e d a n d e j a r l i b r e l a a c c i ó n d e l o s 
i n i c i a d o r e s . 

10. L a s J u n t a s p r o v i n c i a l e s s e r á n l a s l l a m a d a s á r e -
s o l v e r l a s d u d a s q u e l a a p l i c a c i ó n d e e s t a s i n s t r u c c i o n e s 
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p u e d a n s u r g e r i r á l a s m u n i c i p a l e s , s i n p e r j u i c i o d e q u e -

a q u é l l a s c o n s a l t e n á e s t a c e n t r a l en los c a s o s n o p r e v i s t o s -

ó d e d i f í c i l r e s o l u c i ó n . 

L a s J u n t a s p r o v i n c i a l e s c o m u n i c a r á n á l a s m u n i c i p a -

l e s e s t a s i n s t r u c c i o n e s , a c l a r á n d o l a s si lo j u z g a n n e c e s a r i o 

y a m p l i á n d o l a s e n a q u e l l o s p a r t i c u l a r e s q u e á s u j u i c i o 

p u e d a n c o n t r i b u i r a l m a y o r é x i t o d e la d e l i c a d a m i s i ó n 

q u e l e s e s t á c o n f i a d a . — M a d r i d 27 d e A b r i l d e 1 8 9 8 . — E l 

Presidente, GUILLERMO C H A C Ó N . — S e c r e t a r i o , MIGUEI,. 

MOYA. 

E SACRA C O N G R E G A T I O N E H I T U Ü M 
D U B I U M 

Sacerdotes alienae dioecesis tenentur ad dicendam orationem 
prapscriptam ab Epo loe! ubi celebrant. 

Q u u m j u x t a D e c r e t u m S a c r o r u m R i t u u m C o n g r e g a t i o -

n i s d i e 9 D e c e m b r i s 1896 o m n e s S a c e r d o t e s s i v e S a e c u l a r e s 

s i v e R e g u l a r e s M i s s a s in a l i e n a E c c l e s i a v e l a l i e n o O r a t o -

r i o p u b l i c o c e l e b r a n t e s o m n i n o s e c o n f o r m a r e d e b e a n t d i -

c t a e E c c l e s i a e v e l O r a t o r i o ; a b e a d e m S a c r a C o n g r e g a t i o -

n e e x p o s t u l a t u m f u i t : Utrum Sacerdotes alienae Dioecesis 

obligentur etiam ad dicendam Orationem praescriptam ab-

Episcopo loci, ubi celebrant, an potiiis sint liberi ab hac Ora-

tione irnperata? E t S a c r a i p s a O o n g r e g a t i o , a d r e l a t i o n e m 

s u b s c r i p t i S e c r e t a r ü , e x q u i s i t o e t i a m v o t o C o m m i s s i o n i s 

L i t u r g i c a e , r e q u e m a t u r e p e r p e n s a , p r o p o s i t o d u b i o r e 

s p o n d e n d u m c e n s u i t : Affirmative a d p r i m a m p a r t e m ; Ne 

gative a d s e c u n d a r a . 

A t q u e i t a r e s c r i p s i t . 

D i e 5 M a r t i i 1 8 9 8 . — C . CAED. M A Z Z E L L A , Praef.— 

L . T S . — D . PANICI, Secret. 
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S E C R E T A R Í A D E C Á M A R A 
Circular 

N u e s t r o E x c m o . P r e l a d o o o i i f e r i r á , D i o s m e d i a n t e , O r -
d e n e s S a g r a d a s e n l a s p r ó x i m a s t é m p o r a s d e l a S a n t í s i m a 
T r i n i d a d . 

L a s s o l i c i t u d e s y d e n i i l s d o c u m e n t o s n e c e s a r i o s d e b e -
r á n p r e s e n t a r s e p o r l o s a s p i r a n t e s e n e s t a S e c r e t a r i a d e 
C á m a r a a n t e s d e l d í a 9 de l c o r r i e n t e , en q u e t e n d r á l u g a r 
e l S í n o d o . 

S a l a m a n c a , 2 d e M a y o d e 1 8 9 8 . 

D R . P E D R O G A R C Í A R E P I L A , 
Maestrescuela-Secretario. 

COLLATIO M O R A L I S PRO M E N S E MA 
Q U / E S T I O D O C T R I N A L I S 

U t r u m b e l l a r e s i t s e m p e r p e c c a i u m ? D . T h . 2 
q . X L , a . 1. 

CASUS CONSTIENTl/E 

R o m u a l d u s , d o m i n u s c n j u s d a m h o s p i t i i ( v u l g o c a f é ) h o -
s p i t i b u s s u i s l e g e n d a e x h i b e t f o l i a t u t n c a t h o l i c a , t u m r e l i -
g i o n i e t m o r i b u s m a n i f e s t é a d v e r s a e t a l i a q u a e d e r o b u s 
p o l i t i c i s v e r s a n t . H o m o b o n u s h o s p e s e a i n d i s c r i m i n a t i n a 
l e g i t , a t t a m e n d e p r a v i s q u o t i d i a n a s t a t i t u m n o t i t i a s e t 
n a r r a t i o i i e s c i r c a b e l l u m . U t e r q u e a d c o i i f e s s i o n e m a c c e -
d u n t p r o a d i m p l e t i o n e a n n u i p r a e c e p t i e t a m b o a b s q u e a b -
s o l u t i o n e d i m i t t u n t u r a c o n f e s s a r i o . 

Q u a e r i t u r 1.™"" Q u o t u p l i c i s c l a s s i s s u n t l i b r i p r o h i b i t i ? 
Q u i d d e p r a v i s f o l i i s ( v u l g o p e r i ó d i c o s ? ) 

S.""" Q u i d d e R o m u a l d o , H o m o b o n o e t c o n f e s s a r i o i n 

casu? 

DE RE LITURGICA 

Q u o t s u Q t M i s s a e d e f u n c t o r u m i a M i s s a l i ? Q u a n d o e t 
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p r o q u i b u s c e l e b r a t u r p r i m a ? Si p r o E p i s c o p i s v e l s a c e r | 
d o t i b u s , in d ¡e d e p o s i t i o i i i s ve l iii a n i v e r s a r i o , q u H e o r a t i o 
d i c e n d a e s t ? P ó t e s e d ic i Mis'^a p r i m a in f u n e r i b u s R e g u m , 
p r i n c í p u m a u t M a g n a t o r u m ? Q u a n d o c e l e b r a t u r M i s s a pri,^ 
v a t a p r o P o n t í f i c e , E p i s c o p o a u t S a c e r d o t e d i c i t u r h a e c 
p r i m a M i s s a . 

CLÉRIGO E N LOS T R I B U N A L E S CIVILES 

L o s C o n c i l i o s d e l a I g l e s i a , d e s d e el p r i m e r o e c u m é n i c o 

d e N i c e a , h a n v e n i d o r e p i t i e n d o q u e l o s c l é r i g o s d e b e n s e r 

j u z g a d o s p o r l o s c l é r i g o s . L o s S a n t o s P a d r e s u n á n i m e -

m e n t e h a n a b u n d a d o en el s e n t i r d e S a n A m b r o s i o , c u y a s 

s o n e s t a s p a l a b r a s : « L o s s a c e r d o t e s d e b e n j u z g a r á l o s le 

g o s , p e r o no los l e g o s á loa s a c e r d o t e s » . L o s p r í n c i p e s 

c r i s t i a n o s d i g n o s d e e s t e n o m b r e h a n a p r o b a d o c o n s u s a c -

t o s a q u e l l a s h e r m o s í s i m a s p a l a b r a s d e C o n s t a n t i n o M a g n o 

d i r i g i d a s á l o s c l é r i g o s a c u s a d o s en s u p r e s e n c i a (1): « V o s -

o t r o s n o p o d é i s s e r j u z g a d o s p o r n a d i e : e s t á i s s ó l o s u j e t o s 

a l j u i c i o d i v i n o : s o i s l l a m a d o s d i o s e s , y n o os p u e d e n j u z 

g a r l o s h o m b r e s » . L o s T r i b u n a l e s a d m i t i e r o n c o m o a x i o -

m a , en t o d o s lo s s i g l o s , q u e el demandante sigue el fuero 

del demandado-, p o r lo c u a l , si é s t e e s e c l e s i á s t i c o , en e l 

T r i b u n a l e c l e s i á s t i c o d e b e s e g u i r s e l a c a u s a ; y v i c e v e r s a , 

á n o s e r q u e ni a u n lo ú l t i m o p e r m i t i e s e l a c o s t u m b r e . 

C o n r a z ó n l a B u l a Apostolicae Sedin d e c l a r a e x c o m u l 

g a d o s ipso facto, c o n e x c o m u n i ó n d e un m o d o e s p e c i a l r e -

s e r v a d a a l S u m o P o n t í f i c e , á los l e g i s l a d o r e s y o t r a s a u t o -

r i d a d e s q u e , d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e , o b l i g a n á l o s j u e c e s 

l e g o s á t r a e r á s u T r i b u n a l , c o n t r a l a s d i s p o s i c i o n e s c a n ó -

n i c a s , á l a s p e r s o n a s e c l e s i á s t i c a s ; la i n m u n i d a d d e l o s 

(1) Decret . G-ratian¿ oaus. .XII, q. I, cap. X V . 
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e c l e , s i á s t i c o s , d i c e el S a n t o C o n c i l i o d e T r e n t e (1) , s e e s t a -

b l e c ó p o r d i v i n a o r d e n a c i ó n ; s u s v i o l a d o r e s o b r a n c o n t r a 

l e y e s d i v i n a s , en e x p r e s i ó n d e l P a p a S a n G e l a s i o (2), 

A q u e l l o s m i s m o s a u t o r e s q u e , c o m o n u e s t r o i n s i g n e C o v a 

' T u b . a s , p r e t e n d e n q u e , en l a s c a u s a s no e s p i r i t u a l e s , ] a 

e x e n c . o n d e los c l é r i g o s e s d e d e r e c h o h u m a n o , r e c o n o c e n 

t e n i e n d o en c u e n t a l a c o n v e n i e n c i a s u m a de l p r i v i l e g i o d e ! 

f u e r o e c l e s i á s t i c o , q u e n o y a los g o b i e r n o s t e m p o r a l e s , 

p e r o ni a u n los P a p a s p u e d e n a b o l i r l o en c u a n t o á t o d a s 

i a s c a u s a s y á t o d o s lo s c l é r i g o s . 

T o d o s los p u e b l o s d e l a a n t i g ü e d a d h a n t e n i d o de l s a -

^ e r d o c i o i d e a t a n e l e v n d a , q u e no les p e r m i i í a s u j e t a r l e a l 

. I ' n c o d e los p r o f a n o s (3); e s t o m i s m o s u c e d í a c o m o n o p e 

<liH s e r o t r a c o s a , en el p u e b l o d e D i o s ; y c o n m á s r a z ó n 

d e b e v e r i H c a r s e e n l a I g l e s i a , d e c u y o s a c e r d o c i o e r a n o 

m a s q u e s o m b r a e! d e los h e b r e o s : minintros d e C r i s t o , q u e , 

v e r d a d e r o D i o s , no e s t á s u j e i o á l „ s T r , b u n a l e s , é A y o . 

« n y o s p o r mod<. e s p e c i a l , y s u s domésticos se l l a m a n y s o n 

lo s s a c ( í r d o t e s c r i s t i a n o s , á q u i e n e s , p o r c o n s i g u i e n t e e s 

d e b i d a l a i n m u n i d a d p e r s o n a l . E l l o s , c o m o J e s ú s , pasan 

haciendo el bien p o r el m u n d o ; v i v e n c o n s a g r a d o s p o r e n -

t e r o á l a s a n t i f i c a c i ó n d e l a s a l m a s , y á r e p a r t i r e n t r e los 

h o m b r e s los d o n e s d e q u e les h a h e c h o D i o s d e p o s i t a r i o s " 

y m u y c o n f o r m e á l a e q u i d a d e s , y c o m p l e t a m e n t e d e a c u e r -

d o c o n l a s l e y e s d e l a g r a t i t u d s e h a l l a el q u e , e n t r e o t r o s 

s e le r e c o n o z c a p r i v i l e g i o d e f u e r o , c o t n o e x t e n s a m e n t e 

e x p l i c a el D o c t o r d e A q u i n o (4). E s t o m i s m o s e d e d u c e s i n 

í ^ e n e r o d e d u d a , del c o n c e p t o d e l a s o c i e d a d e c l e s i á s t i c a 

( i ) Ses. 25, c a p . X X De refori 
(•3) Decrefc. Gra t ian . , caus. I, q. I, cap. X I I I . 

(3) Cap. Aíítiui-, 4 de immum. Eccles. 
(-1) Lect. in epist. ad R o m á n . , cap . X I I I . 
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de su potes tad judic iar ia y de su independencia del E s t a -
do ideas cuyo desarrol lo nos l l evar ía demasiado lejos. 

' Aunque las Decre ta les prohiben que los jueces s e g l a r e s 
condenen á los clérigos (L), y que an t e ellos se acuse á es-
tos de cua lquier crimen (-2), ó se les cite por cualquier mo-
tivo (3), siu e m b a r g o , poco á poco se fueron en E s p a ñ a 
admit iendo excepciones, muchas da el las a p r o b a d a s por la 
I<.lesia que e ran o t ras t an tas l imitaciones de la jur isdic-
ción ecles iás t ica , como puede verse en las leyes de P a r t , -
da , en la Novísima Recopilación y en var ios Reales decre 
tos que cita el Sr . C a r a v a n t e s en su Tratado de los Tribu-
nales eclesiásticos. El Gobierno provis ional , consti tuido á 
ra íz de la gloriosa septembrina, coronó la obra de las in-
t rusiones , expidiendo un Decre toen 6 de Dic iembrede 1868, 
por el que no se deja á los Tr ibuna les eclesiásticos m á s 
conocimiento que el de las causas beneficíales, s ac ramen-
ta les y de los delitos eclesiásticos, j u n t a m e n t e con l a s cau^ 
sas de divorcio y nulidad de matr imonio . 

Pero aquel m a l h a d a d o Decreto , p a r a exp re sa rnos con 
las p a l a b r a s del S r . O 'Ca l l aghan en su P r á c t i c a parroquial, 

. no tiene fue rza p a r a obl igar al Clero, ni és te en concien-
cia puede ni debe someterse al m i s m o . : de tal m a n e r a se 
l lalla adher ido el privilegio del fue ro á las personas ecle-
s iást icas , que ni aún por voluntad propia pueden renun-
ciar lo según lo dispuesto por Inocencio Til (4); pues se 
t r a t a de un privi legio concedido no p a r a la uti l idad pri-
v a d a de los clér igos, sino p a r a el decoro del estado ecle-
siást ico. El hecho de la disminución ó casi supresión del 

(1) Cap. nuUus, 2 de foro competen t i . 
(_2) Cap. Clerict, 8 de j ud icüs . 
(3) Cap. Qiídíííer, 17 de jud icüs . 
(4) Cap. X I I De foro competenti. 
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f u e r o e c l e s i á s t i c o , a u n q u e s a n c i o n a d o p o r l a f u e r z a , n o 

p u e d e c o n s t i t u i r un derecho. C o n t r a l a s i n s t i t u c i o n e s d i v i -

n a s no h a y p r e s c r i p c i ó n l e g í t i m a a l g u i í a . L a I g l e s i a n o h a 

a b o l i d o ni l i m i t a d o e n t r e n o s o t r o s el f u e r o c l e r i c a l , y é s t e 

p o r lo m i s m o , s u b s i s t e en la e s f e r a de l d e r e c h o c o m o a n t e s 

d e l a r b i t r a r i o , i n j u s t o é i l e g a l D e c r e t o d e u n i f i c a c i ó n d e 

f u e r o s . L a i n m u n i d a d d e los c l é r i g o s , s e g ú n el P a p a P í o 

I X (1) , y c o n f o r m e d i c t a l a r a z ó n , n o t r a e s u o r i g e n d e l 

D e r e c h o c i v i l , a u n q u e é s t a n o f u e s e c o m o la q u e d e s g o b e r -

n a b a á E s p a ñ a c u a n d o el d e s t r o n a m i e n t o d e D . * I s a b e l 11. 

E n el C o n c o r d a t o d e 1851 e n t r e la S a n t a S e d e y l a N a c i ó n 

e s p a i l o l a , en c u y o p e n ú l t i m o a r t i c u l o s e le d e c l a r a l e y d e l 

R e i n o , o b l i g á n d o s e a m b a s p a r t e s p o r sí y p o r lo ' ; s u c e s o r e s 

á c u m p l i r l o e x a c t a m e n t e , e s t a b l é c e s e en el a r t . 27 q u e t o d o 

lo d e m á s p e r t e n e c i e n t e á l a s p e r s o n a s e c l e s i á s t i c a s s e h a -

b r á d e r e g i r p o r la d i s c i p l i n a c a n ó n i c a v i g e n t e : é s t a a d -

iDite el f u e r o e c l e s i á s t i c o ; p o r c o n s i g u i e n t e , un G o b i e r n o 

s e r i o ^ q u e no h a y a p e r d i d o la m á s e l e m e n t a l n o c i ó n d e j u s -

t i c i a , n o p u e d e a b o ü r l o ó l i m i t a r l o s in c o n t a r c o n l a o t r a 

p a r t e c o n t r a t a n t e . E l m i s m o G o b i e r n o , q u e d e u n a p l u m a -

d a , c o m o sí s e t r a t a r a d e l a c o s a m á s s e n c i l l a d e l m u n d o , 

q u i t ó á la I g l e s i a lo q u e D i o s le h a b í a d a d o , n o p u d o m e -

n o s , á p e s a r d e su e s p í r i t u a n t i c a t ó l i c o , s i n o a ñ a d i r en e l 

m i s m o D e c r e t o d e u n i í i c i i c i ó n : «sin p e r j u i c i o d e q u e el G o -

b i e r n o e s p a ñ o l c o n c u e r d e e n s u d í a c o n la S a n t a S e d e lo 

q u e a m b a s p o t e s t a d e s c r e a t i c o n v e n i e n t e s o b r e el p a r t i c u -

l a r » . Al a ñ o s i g u i e n t e , e n 19 d e J u n i o , l a s C o r t e s m a n d a 

r o n q u e el t a l . D e c r e t o f u e r a t e n i d o c o m o l e y ; y a u n q u e 

a q u e l e s t a d o d e c o s a s d e s a p a r e c i ó , el a t r o p e l l o e n t o n c e s 

c o m e t i d o s e h a c o n t i n u a d o h a s t a l a f e c h a . 

D e s d e la a p a r i c i ó n d e i t r i s t e m e n t e f a m o s o D e c r e t o h a n 

(1) 8 Deoem. 1864. 
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su t 'S ' ido , COMO n o t a el S f . A r a g ó n L a s i e r r a en su Colección 

de la legislación civil y penal, «rai l c o n f l i c t o s e n t r e los T r i -

b u n a l e s e c l e s i á s t i c o s y los c i v i l e s , y s e h a n l l e v a d o á c a b o 

t o r p e s a b u s o s c o n t r a l a c l a s e v e n e r a n d a del s a c e r d o c i o : y 

s e h a n f a c i l i t a d o los m e d i o s d e e l u d i r l a a c c i ó n d e lo s T r i -

b u n a l e s e c l e s i á s t i c o s , lo c u a l t a n t o v a l e , s e g ú n p r u e b a e l 

S r . C a d e n a en s u Tratado teórico práctico de procedimientos 

eclesiásticos, c o m o « h a c e r i l u s o r i a y d e n i n g ú n v a l o r la j u -

r i s d i c c i ó n q u e la I g l e s i a h a r e c i b i d o d e D i o s » . 

H o y l a Ley de Enjuiciamiento criminal, en s u a r t . 4 1 0 , 

d i s p o n e q u e « t o d o s l o s q u e r e s i d a n en t e r r i t o r i o e s p a ñ o l » 

d e b e r á n c o n c u r r i r a l l l a m a m i e n t o j u d i c i a l p a r a p r e s t a r 

d e c l a r a c i ó n , i n c u r r i e n d o , s e g ú n el u r t . 4 2 0 , é n la m u l t a d e 

5 á '20 p e s e t a s los q u e s e n i e g u e n á c o m p a r e c e r ó á r e s p o n -

d e r lo q u e s e p a n , y d e b i e n d o el q u e s e r e s i s t i e r e á p r e s e n -

t a r s e a n t e el T r i b u n a l s e r c o n d u c i d o p o r los d e p e n d i e n t e s 

d e l a a u t o r i d a d y p r o c e s a d o c o n a r r e g l o á lo q u e e l Código 

penal p r e s c r i b e ; a d e m á s , el q u e e n c a u s a c r i m i n a l s e ne -

g a s e á p r e s t a r j u r a m e n t o , c o n a r r e g l o á los a r t í c u l o s 4 3 3 , 

4 3 4 , 7 0 6 y 7 1 6 d e d i c h a l e y y s e n t e n c i a s d e l T r i b u n a l S u 

p r e m o d e 17 d e A b r i l d e 1 8 9 0 y 16 d e M a r z o d e 1891 , s e r í a 

c a s i i g a d o c o n l a s a n c i ó n de l a r t . 2 6 5 d e l Código penal. L a 

Ley de Enjuiciamiento civil e s t a b l e c e , á s u v e z , lo s i g u i e n -

t e , en s u a r t . 6 4 7 : « A n t e s d e d e c l a r a r , p r e s t a r á el t e s t i g o 

j u r a m e n t o , e n l a f o r m a y b a j o l a s p e n a s q u e l a s l e y e s p r e -

v i e n e n . Si m a n i f e s t a s e i g n o r a r l a s , el J u e z le i n s t r u i r á d e 

l a s s e ñ a l a d a s p a r a el d e l i t o d e f a l s o t e s t i m o n i o e n c a u s a 

c i v i l 

P u e s b i e n : l o s S a g r a d o s C á n o n e s p r o h i b e n q u e e l c l é r i -

g o s e a i n t e r r o g a d o e u p ú b l i c o j u i c i o (1) y q u e s e o b l i g u e á 

(1) Deore t . Gra t ia i i . , p a r . 2.% cap. I I , q . I, can . Testimonium. 
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p r e s e n t a r s e a n t e el J a e z s e c u l a r (1) . E s m á s : si p o r s u t e s -

t i m o n i o s e i m p u s i e r e á un r e o p e n a d e m u e r t e , q u e d a r í a 

i r r e g u l a r ob defectum lenitatü. P o r o t r a p a r t e , s in p e r n n « o 

d e l P r e l a d o , n i n g ú n c l é r i g o p u e d e j u r a r en c a u s a y a c r i -

m i n a l , y a c i v i l , c o n f o r m e á lo e s t a b l e c i d o p o r H o n o r i o I I C.̂ ) 

y t á c i t a m e n t e c o n t e n i d o e n l a s D e c r e t a l e s d e L u c i o I l [ y 

G r e g o r i o I X (3), ni p r e s t a r j u r a m e n t o a l g u n o a n t e el J u e z 

c i v i l (4), s in el c u a l j u r a m e n t o el m i s m o D e r e c h o c a n ó n i c o 

n o t i e n e p o r ñ d e d i g n o s á l o s t e s t i g o s (5). R e c o n o c e n , s i n 

e m b a r g o , los C á n o n e s (fí) q u e p u e d e n e c e s i t a r s e el t e s t i m o 

n io d e los c l é r i g o s e n los T r i b u n a l e s c i v i l e s , y p a r a e s t o s 

c a s o s d e t e r m i n a n q u e el O b i s p o , ó un r e p r e s e n t a n t e s u y o , 

les r e c i b a el j u r a m e n t o y l a d e c l a r a c i ó n , y e n v í e é s t a , c o ú 

l a s f o r m a l i d a d e s o p o r t u n a s , a l J u e z q u e l a r e q u i e r a : ' d i s -

p o s i c i ó n f a c i l í s i m a d e c u m p l i r , d e c o r o s a p a r a a m b a s p o -

t e s t a d e s , y c o n t r a l a c u a l n a d a s e r i o p u e d e o p o n e r el e s p í -

r i t u s e c t a r i o d e los e n e m i g o s d e l a e x e n c i ó n e c l e s i á s t i c a . 

Si el c l é r i g o e s c i t a d o c o m o t e s t i g o y n o t i e n e t i e m p o 

d e p e d i r a u t o r i z a c i ó n á ¡os s u p e r i o r e s , d e b e r á h a c e r c o n s -

t a r m o d e s t a y c o r t é s m e n t e q u e n o p o r c o m p a r e c e r a n t e 

lo s T r i b u n a l e s c i v i l e s r e n u n c i a á su f u e r o e c l e s i á s t i c o . 

A u n q u e e s t a d e c l a r a c i ó n , s e g ú n a l g u n o s S í n o d o s y Boleti ' 

nes Eclesiásücoíí, áebe h a c e r s e s i e m p r e , e n t e n d e m o s n o s -

o t r o s q u e si el c l é r i g o , c o m o d e b e , t e n i e n d o t i e m p o , h a p e -

d i d o a l O r d i n a r i o l i c e n c i a p a r a c o m p a r e c e r , no e s t á o b l i -

g a d o á m á s , c a s o d e q u e o t r a c o s a n o s e h a l l e d i s p u e s t a 

e n su d i ó c e s i s , y , s o b r e t o d o , si a s í le p a r e c e m á s c o n v e -

(;i) Decre t . Gregor . , l ib. I I , t i t . I I , cap . I I . 
(2) Decret . Gregor . , l ib. I I , t i t . VII , cap . I . 
(8) Cap. V y VII de juramento calumnia. 
(4) Decre t . Gra t . , par t . 2.% caus . X X I I , q. V, can. Nnl las . 
(5) Cap. X X X V I y L I de testibus et attestationibus. 
(6) _ Can. Quanquan, X X I V , q. I I . 
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n i e n t e p a r a e v i t a r r o z a m i e n t o s c o n l a s a u t o r i d a d e s , l a r a -

z ó n es q u e , s e g ú n m u c h o s y m u y g r a v e s a u t o r e s , el c l é r i g o 

p u e d e s e r e x a m i n a d o p o r el J u e z s e g l a r c o n el c o n s e n t i -

m i e n t o d e l O r d i n a r i o ; o b t e n i d o el c u a l , q u e d a , p o r c o n s i 

í r u i e n t e , á s a l v o e l f u e r o e c l e s i á s t i c o . L o q u e sí d e b e n m a -
CT ' 

n i f e s l a r los c l é r i g o s , a l p r e s t a r d e c l a r a c i ó n a c e r c a d e l o s 

d e l i t o s q u e p u e d a n l l e v a r a p a r e j a d a l a p e n a d e m u e r t e , 

e s q u e no p r e t e n d a n c o n su t e s t i m o n i o q u e s e i i o p o n g a a l -

g u n a p e n a ccrporis afflictiva, p a r a a s i e v i t a r el p e l i g r o d e 

q u e d a r i r r e g u l a r e s . 

E l s e g l a r q u e c r e a i n d i s p e n s a b l e , p a r a d e f e n d e r s u s d e -

r e c h o s , d e m a n d a r á un c l é r i g o a n t e el T r i b u n a l c i v i l , p r e - -

c i s a , s e g i i n d e c l a r a c i ó n d e la S e d e A p o s t ó l i c a (1), o b t e n e r 

l a l i c e n c i a d e l O r d i n a r i o , q u e n u n c a le s e r á n e g a d a , s o b r e 

t o d o d e s p u é s d e i n t e n t a r a v e n i r l a s p a r r e s . P a r a c i t a r a n t e 

l o s T r i b u n a l e s s e c u l a r e s á un O b i s p o , e s n e c e s a r i o e n c o n -

c i e n c i a p e d i r e l c o m p e t e n t e p e r m i s o a l P a p a ; c o n t r a e l 

q u e d e j a r e d e c u m p l i r e s t a s c o n d i c i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e 

s i f u e r e c l é r i g o , p u e d e el O r d i n a r i o d e c r e t a r p e n a s y c e n 

s u r a s , si a s í lo j u z g a r e p r u d e n t e . El c l é r i g o d e m a n d a d o 

c o n t r a l a s p r e s c r i p c i o n e s c a n ó n i c a s , a u n q u e h a y a u t o r e s 

q u e no o p i n a n a s i , c r e e m o s n o s o t r o s q u e d e b e p o n e r el c a s o 

e n c o n o c i m i e n t o d e s u O b i s p o ó V i c a r i o , q u i e n e n t a b l a r á 

e l r e c u r s o d e q u e j a , si h u b i e s - í l u g a r á e l l o ; y d e b e , a d e -

m á s , h a c e r p r e s e n t e a n t e el J u e z q u e no c o m p a r e c e p o r 

p r o p i a v o l u n t a d . 

E l c l é r i g o q u e , no o b s t a n t e los c o n s e j o s e v a n g é l i c o s 

a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a d e no l i t i g a r q u i e r e d e m a n -

d a r á u n l e g o a n t e el T r i b u n a l c i v i l , n e c e s i t a l i c e n c i a d e l 

J u e z e c l e s i á s t c o , d e s p u é s d e p r o c u r a r l l e g a r á u n a a v e -

(1) S. C. Univ . Inq iüs . , 23 Enero 1886. 
(2) M a t t h . V. 
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i i e n c i a y de b u s c a r o t r o s m e d i o s d e d e f e n d e r s u s d e r e c h o s ; 
y d e b e t a m b i é n h a c e r c o n s t a r en el T r i b u n a l q u e no r e n u n -
c i a a l f u e r o p o r a q u e l h e c h o . Con m á s r a z ó n le e s p r e c i s o 
e s t o si i n t e n t a d e m a n d a r á o t r o c l é r i g o , a u n q u e no p a r a 
e v i t a r , c o m o se d i ce , l a s e x c o m u n i o n e s d e los C o n c i l i o s d e 
C a l c e d o n i a y d e A g d e , p u e s no r i g e n h o y o t r a s q u e l a s 
c o n t e n i d a s en la B u l a Apostolicae Sediis, y a u n a l l í con l a 
p a l a b r a Cogentes no se e n t i e n d e s i n o á los l e g i s l a d o r e s y 
á l a s a u t o r i d a d e s , s e g ú n a u t é n t i c a m e n i e se h a i n t e r p r e t a d o . 

D e p l o r a b l e s e r í a l a c o n d u c t a de un s a c e r d o t e q u e no 
t u v i e r a e s c r ú p u l o en l l e v a r á un h e r m ¡no á la p r e s e n c i a 
d e un J u e z c i v i l , tal v e z e n e m i g o d e la I g l e s i a y d e s p r e 
c i a d o r de s u s m i n i s t r o s . El q u e con su t e r q u e d a d d i e s e lu -
g a r á q u e los d e r e c h o s d e los e c l e s i á s i i c o s v a y a n ' á v e n t i -
l a r s e en los T r i b u n a l e s s e g l a r e s , « d e b e s e r c a s t i g a d o s e v e -
r a m e n t e p o r el O b i s p o » , d i cen los s e ñ o r e s S a l a z a r y L-.i-
f u e n t e en s u s Lecciones de disciplina eclesiástica. El Sínodo 
Diocesano de L u g o , c e l e b r a d o p o r el h o y A r z o b i s p o de B u r -
g o s , E x c r a o . S r . D . F r . G r e g o r i o M a r í a A g u i r r e , d i s p o n e (1) 
q u e el c l é r i g o q u e t e n g a con o t r o ' a l g u n a c u e s t i ó n , c u y o 
c o i i o c i n i i e n i o p o r l ey c iv i l p e r t e n e c e al J u e z t e m p o r a l , e s 
t a r á o b l i g a d o á l l e v a r l a a l T r i b u n a l e c l e s i á s t i c o , p a r a q u e , 
ó s e r e s u e l v a en el a c t o de c o n c i l i a c i ó n ó se s u s c r i b a p o r 
a m b a s p a n e s e l c o m p r o m i s o de e s t a r á lo q u e d e c i d i e r e n 
a m i g a b l e m e t i t e los á r b i t r o s , ó á lo q u e s e n t e n c i a s e e l P r o -
v i s o r , s in a p e l a c i ó n a l g u n a , ó con el r e c u r s o de s u j e t a r e l 
n e g o c i o á la r e s o l u c i ó n d e un A u d i t o r d e la R o t a q u e s e 
h u b i e r e d e t e r m i n a d o , ó q u e el d e c a n o de l m i s m o T r i b u n a l 
d e t e r m i n a r e . D i s p o s i c i ó n m u y s a b i a m e n t e a d o p t a d a ; p u e s 
s i , c o m o d i c e n ios S r e s . S a l a z a r y L a f u e n i e en su Tratado 
teórico práctico de procedimientos eclesiásticos, «el c r i s t i a n o 

(1) Pág. 1G8. 
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q u e d e s e e s e r v e r d a d e r i u n e n t e p e r f e c t o n o d e b e l i t i g a r e n 
n i n g ú n c a s o » , c o n m a y o r m o t i v o d e b e n h a c e r lo p o s i b l e 
p o r e v i t a r l o los s a c e r d o t e s , s o b r e t o d o si p a r a e l l o h a n d e 
d e j a r el J u e z e c l e s i á s i i c o y s u j e t a r s e a l c i v i l , c o s a s q u e 
c o n s e v e r i s i m a s p e n a s c a s t i g a b a n l o s a n t i g u o s C o n c i l i o s , 
( M i t r e e l l o s el T o l e d a n o t e r c e r o en s u c a n o n 1 3 . — D l í . A N -
TOLÍN LÓ P E Z PKLÁEZ, Doctoral de Burgos. 

,A P l f l M E R A P I E D R i P A l ü l . A I H S I L I C A IIE S A N T A T E R E S A 
E n el d í a d e a y e r , c o n s a g r a d o p o r la I g l e s i a a l P a t r o -

c i n i o de l P a t r i a r c a S a n J o s é , s e c o l o c ó l a p r i m e r a p i e d r a 
de l t e m p l o q u e l a p i e d a d d e los fieles h a d e e r i g i r e n A l b a 
e u h o n o r d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . 

E l t e n e r y a h e c h o el a j u s t e d e e s t e n ú m e r o n o s i m p i d e 
r e s e ñ a r con la a m p l i t u d m e r e c i d a t a n s o l e m n e c e r e m o n i a , 
y lo h a r e m o s , D i o s m e d i a n t e , en el p r ó x i m o . 

— 

i C R O L O G l Á 
E l d í a 21 d e A b r i l ú l t i m o f a l l e c i ó el P r e s b í t e r o D . A g u s -

t í n L ó p e z M o n d e l o , P á r r o c o d e F u e n t e r r o b l e . 
P e r t e n e c í a á l a H e r m a n d a d d e s u f r a g i o s e s p i r i t u a l e s 

d e l C l e r o d e l a d i ó c e s i s . L o s S r e s . A s o c i a d o s t e n d r á n l a 
b o r . d a d d e a p l i c a r u n a m i s a y t r e s r e s p o n s o s p o r e l a l m a 
d e l finado.—R. I . P . 

B I B L I O G R A F Í A 
S u m a r i o d >1 n ú m . 7 ° d e la Baaillca Tere^iiana c o r r e s -

p o n d i e n t e a l 15 d e A b r i l : 
1 El Episcopado Eip.iñol y la Basílica d; Sania Teresa: La Considera-

• cián le la Pasión de Cristo, por el Arzobispo de 
resa de ¡esu^ (siglo XVI-si:rlo XÍX), J o s í M. del Castillo -111 . MisUcos 
españoles. Emilio A. Vil le lera . - l V. ¡.as fiestas en Alha de Iorntes (con-
rliisióni F —V. A Santa Teresa de Jesús, Joaquina Balraaseda de Gon-
>, |ez - V r Un descubrimiento tardío,). D. B . - V l i . El Peregrino de 
Fniniaús, Tomás R e d o i i d o . - V l l t . Primaveras, Mariano _D. B e r r u e t a , -
IX Un milagro de Santa Teresa.-^. Soneto y Epitafio a Santa leresa. 
—XI El Santo brazo de Teresa de Jesús, T. K.—Xll. Crónica.—\\.l\. 
Donativos. 

SALAMANCA.—luiii, le Calatrava, a caigo se L, Koíriaaez.-Teiefono 17 
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